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ANÁLISE ORÇAMENTAL GLOBAL 

No quadro seguinte apresenta-se a evolução dos principais indicadores económicos da Autarquia no fim do mês de 
novembro, nos anos de 2017 a 2020.

Quadro 1 - Principais indicadores económicos
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O saldo de correntes (Receitas Correntes – Despesas Correntes) 
liberta valores para cobertura de Investimento, situação 
demonstrada no mês de novembro de 2020, conforme se 
verifica no Quadro 1, cujo montante atingiu os 26,0 milhões de 
euros. 

O índice de autonomia financeira situou-se nos 89,03%, 
demonstrando ter havido uma ligeira redução de 0,81% 
relativamente ao período homólogo do ano anterior.

O indicador de desenvolvimento do Município per capita, no 
final do período, é de € 205,90 revelando ser superior (€ 23,0) 
ao registado no mesmo período de 2019.

O gráfico-1 apresenta a evolução dos recebimentos, 
pagamentos e respetivo saldo, relativos ao mês de novembro, 
no quadriénio 2017-2020.

Gráfico 1 - Evolução dos indicadores económicos
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No Quadro-2 observa-se, em 
detalhe, a distribuição da receita 
orçada para o ano 2020, bem 
como a execução das receitas 
correntes e de capital, no fim do 
mês de novembro de 2020.

Quadro 2 - Receita Orçada 2020 / Execução da receita novembro 2020

RECEITA
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No fim do mês de novembro verifica-se um aumento do orçamento, relativamente ao orçamento inicial, no montante de 102,4 milhões de 
euros, resultado da incorporação do saldo da gerência anterior, no montante de 74,9 milhões de euros, de acertos em rubricas de receita, 
no mês de março, no montante de 11 milhões de euros, da aprovação de candidaturas desde o inicio do ano e até ao final de novembro e 
de transferências do Estado, respeitantes a participação fixa no IRS, no valor de 1 milhão de euros, e do IVA no montante de 1,3 milhões de 
euros, no mês de julho, e ainda 7,3 milhões de euros resultante da utilização dos empréstimos de médio e longo prazo (15 milhões de euros 
- BPI e de 30 milhões de euros CGD) no presente mês em análise.

No Quadro-3 observa-se a evolução da receita orçamentada/executada, nos últimos quatro anos (2017 – 2020) no fim do mês de novembro.  

A taxa de execução da Receita, no final do período em análise, atingiu os 76,4%, representando em valores absolutos, uma cobrança no 
montante de 253,9 milhões de euros. 

Quadro 3 - Evolução da taxa de execução do orçamento da receita



No gráfico-2 podemos visualizar a evolução 
da taxa de execução da receita, no fim do 
mês de novembro, nos últimos quatro anos.

Gráfico 2 - Evolução da taxa de execução da receita
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Relativamente ao período homólogo, assiste-se, no fim do mês de novembro, a um crescimento no montante de 2,2 milhões 
de euros (0,9%) no total da receita cobrada, passando de 251,7 milhões de euros (2019) para 253,9 milhões de euros (2020). 
Situação que advém essencialmente da incorporação do saldo das gerências anteriores, no montante de 74,9 milhões de 
euros (2020) face a 67,7 milhões de euros (2019) e do aumento, em cerca de 5,1 milhões de euros, nas receitas de capital. 

Quadro 4 - Evolução da receita 2019 - 2020
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RECEITAS CORRENTES

Quadro 5 - Receitas correntes

A percentagem de realização das Receitas 
Correntes é, no final de novembro de 2020, de 
75,7%, correspondendo a uma arrecadação de 
169 milhões de euros.
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O gráfico-3 representa a estrutura das 
receitas correntes no fim do mês de 
novembro.

Gráfico 3 - Estrutura das receitas correntes

12| DMAG | DFP | DPCO |  

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL

RELATÓRIO



Os dados aferidos, no fim de novembro de 2020, demonstram uma diminuição, no montante de 10,1 milhões de euros, 
nas Receitas Correntes cobradas relativamente ao apurado em novembro de 2019. Este resultado deve-se em especial 
à quebra verificada nas receitas provenientes de “Impostos diretos” e ”Impostos indiretos + taxas + outras receitas 
correntes”, conforme se pode verificar no Quadro-6. 

Quadro 6 - Evolução das receitas correntes 2017 - 2020
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O gráfico-4 espelha a evolução das receitas 
correntes, no fim de novembro, nos anos 
2017 a 2020.

Gráfico 4 - Evolução das receitas correntes
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A evolução dos impostos diretos, no fim do mês de novembro, nos anos de 2017 a 2020, encontra-se espelhada no 
Quadro-7.

Quadro 7 - Evolução dos impostos diretos
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Das receitas provenientes dos Impostos diretos, verifica-se no final de novembro de 2020, um decréscimo de 5,1 %, 
relativamente ao registado no mesmo período de 2019, representando um diferencial no montante de 6,0 milhões de euros. 
À semelhança dos períodos homólogos, no fim deste periodo de 2020, as receitas provenientes do IMT (57,7 milhões de 
euros) destacam-se com uma representação de 53,9% no total das receitas provenientes dos impostos diretos. 

O gráfico-5 evidencia a evolução da estrutura 
dos impostos diretos no período em análise 
(2017 – 2020).                                                                                                   

Gráfico 5 - Evolução da estrutura dos impostos diretos
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RECEITAS DE CAPITAL 

Quadro 8 - Receitas de capital

A execução das Receitas de Capital, no final 
de novembro, atingiu cerca de 10,0 milhões de 
euros, representado 29,2% das previsões de 
cobrança. 
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No gráfico que se segue observa-se a 
estrutura das receitas de capital no fim do 
mês de novembro.

Gráfico 6 - Estrutura da receita de capital
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Relativamente às Receitas de Capital, no Quadro-9, observa-se a sua evolução nos últimos anos, no mês de novembro, 
por grandes rubricas.

Quadro 9 - Evolução das receitas de capital 2017 - 2020
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Os dados apurados demonstram que a 
cobrança de receitas de capital teve um 
crescimento de 105,0% relativamente ao 
apurado no período homólogo de 2019.

O incremento, no final de novembro, 
atingiu o montante de 5,1 milhões de 
euros, resultante do crescimento nas 
receitas provenientes da venda de bens 
de investimento – edifícios (150,5%), de 
transferências de capital (292,0%) e de 
outras receitas de capital (45,3%). 

Situação traduzida no último quadro e 
reforçada no gráfico que se segue. Gráfico 7 - Evolução das receitas de capital
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DESPESA

No Quadro-10 observa-se detalhadamente a distribuição da despesa orçada para 2020, por classificação económica, 
bem como a execução da despesa corrente/capital, no fim do mês de novembro de 2020.

Quadro 10 - Despesa orçada 2020/Execução da despesa novembro 2020
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A taxa de Execução do Orçamento da Despesa, no final de novembro de 2020, é de 57,3 %, representando um nível 
de pagamentos na ordem dos 190,5 milhões de euros (Quadro-11).  Relativamente aos períodos homólogos, apesar 
do montante executado ser o que possui um maior volume, é o que tem menor taxa de execução devido ao valor do 
orçamento ser igualmente superior.

Quadro 11 - Evolução da taxa de execução do orçamento da despesa
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O gráfico- 8 traduz a evolução da taxa de 
execução da despesa, no fim do mês de 
novembro, nos anos 2017 a  2020.

Gráfico 8 - Evolução da taxa de execução da despesa
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No Quadro-12 assiste-se a um aumento do montante da despesa total paga (11,6%) relativamente ao período homólogo, passando de 170,8 
milhões de euros (2019) para 190,5 milhões de euros (2020), com uma execução de 61,3% e de 57,3% respetivamente. 

Este elevado crescimento no montante da despesa paga (19,8 milhões de euros), resultou do aumento dos pagamentos das despesas correntes, 
nomeadamente das despesas com aquisição de bens e serviços, cuja variação relativamente ao período homólogo é de 33,6%, representando 
em valores absolutos um crescimento na ordem dos 17,6 milhões de euros. 

Este sucessivo aumento da despesa corrente, com aquisição de bens e serviços, desde março 2020, resulta essencialmente da contínua 
necessidade de fazer face a despesas resultantes dos impactos causados pela situação pandémica do COVID 19.

Quadro 12 - Evolução da despesa 2019 - 2020
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ALTERAÇÕES E REVISÕES ORÇAMENTAIS

Quadro 13 - Alterações e Revisões Orçamentais segundo a natureza

As alterações orçamentais configuram-se, na regulamentação da NCP 26, como ajustamentos às previsões da receita e às dotações da despesa, com vista 
à realização de receitas e despesas inadiáveis e não previstas ou com insuficiência orçamental. No âmbito da previsão/dotação corrigida, as alterações 
orçamentais podem ser caraterizadas quanto ao seu efeito orçamental, em alterações permutativas ou modificativas.
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No decurso do mês de novembro de 2020 registaram-se duas alterações, uma permutativa e outra modificativa, às Grandes Opções do Plano e ao 
Orçamento 2020 - 2024, implicando, esta ultima, um aumento do montante do Orçamento, inscrito no final do mês de outubro, em cerca 7,3 milhões 
de euros, resultante da utilização dos empréstimos de médio e longo prazo de 15,0 milhões de euros (BPI) e de 30,0 milhões de euros (CGD).



DESPESAS CORRENTES

Quadro 14 - Despesas correntes

O grau de execução orçamental das 
Despesas Correntes, no fim do mês de 
novembro, foi de 65,2%, registando-se um 
volume de pagamentos de 143,0 milhões 
de euros. 
Neste grupo, das despesas, destacam-
se os pagamentos alusivos a aquisição 
de bens e serviços (69,9 milhões de 
euros), montante bastante elevado que 
resulta essencialmente da necessidade 
de fazer face a despesas urgentes 
decorrentes da situação da pandemia do 
COVID 19, nomeadamente aquisição de 
medicamentos e de material de consumo 
clinico e aquisição de serviços na área da 
saúde.
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No contexto das Despesas Correntes, em 
novembro de 2020, verifica-se que têm maior 
destaque as despesas alusivas a “aquisição 
de bens e serviços” (49%), seguidas das com 
“pessoal” (29%)

Gráfico 9 - Estrutura das despesas correntes
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DESPESAS DE CAPITAL

O grau de execução orçamental das Despesas de Capital, no final de novembro de 2020, é de 42,1%, com um volume de 
pagamentos na ordem dos 47,6 milhões de euros. 

Quadro 15 - Despesas de capital

Neste grupo evidenciam-se aos 
pagamentos respeitantes a aquisição 
de bens de capital (36,2 milhões de 
euros).
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Na estrutura das Despesas de Capital é a 
“Aquisição de bens de capital” que detêm 
o maior peso, 76% do total, seguida das 
“Transferências de capital”, com 16%.

Gráfico 10 - Estrutura das despesas de capital
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EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL 

O Orçamento, no final de novembro, mantém-se desequilibrado (€ 40.643,94) à semelhança do sucedido no período de 
março a outubro, apesar da tentativa de recuperação nos últimos meses.
O total da receita corrente bruta orçamentada (223,2 milhões de euros) contínua inferior ao total da despesa corrente 
orçamentada adicionada das amortizações médias de empréstimos de M/L prazos (223,3 milhões de euros), de acordo 
com o art.º 40 da Lei nº. 73/2013, de 3 de setembro.
Esta situação de desequilíbrio orçamental resulta da sucessiva necessidade, nos últimos meses, de se proceder ao reforço 
orçamental de ações de despesa corrente, a fim de permitir despesa urgente inadiável face à situação de pandemia do 
COVID 19, por contrapartida de ações de despesa de capital, nomeadamente de ações de empreitadas. 
É importante salientar que, embora estejamos em incumprimento, a Lei nº. 73/2013, no artigo 7.º da Lei 6/2020, de 10 
abril, suspende a regra de equilíbrio orçamental durante o ano de 2020.

Quadro 16 - Equilíbrio Orçamental
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GRANDES OPÇÕES DO PLANO (PPI+AMR)

As Grandes Opções do Plano (Plano Plurianual de Investimentos + Atividades Mais Relevantes) espelham a estrutura 
do planeamento das diversas áreas de intervenção municipal e fundamentam a orientação estratégica da política de 
desenvolvimento económico e social, organizada por objetivos, programas, projetos e ações (Quadro-17). 

Quadro 17 -Evolução das Grandes Opções do Plano 2019 - 2020

Em novembro de 2020 o total do Financiamento Definido é de 332,4 milhões de euros, superior em 53,7 milhões de euros à verba dotada em 
novembro de 2019.  A taxa de execução das GOP, no final do período, é de 57,3%, correspondendo a pagamentos no montante de 190,5 milhões 
de euros, dos quais 42,3 milhões de euros dizem respeito a “despesas com pessoal” (taxa de execução de 80,4%), seguidos dos pagamentos 
alusivos a “atividades de âmbito geral “, com um volume de pagamentos de 40,6 milhões de euros (taxa de execução de 64,9%). 
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DÍVIDAS DE ENTIDADES 
FINANCIADORAS

Quadro 18 - Dividas de Entidades Financiadoras
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Constata-se, no final de novembro, a existência 
de um valor total a receber de 1,8 milhões 
de euros, dos quais 1,5 milhões de euros são 
provenientes de operações realizadas no 
âmbito do Quadro Comunitário de Apoio – 
QREN, nomeadamente de operações que 
se encontram registadas em regime de 
contratação condicionada em overbooking, 
que aguardam ainda uma decisão final da 
Autoridade de Gestão do Fundo.
Os restantes montantes são grosso modo 
relativos a pagamentos de operações 
presentemente em execução a fundos 
nacionais.



INDICADORES ECONÓMICO FINANCEIROS 

Quadro 19 - Indicadores Económico Financeiros
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